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DIA 17 É GREVE DE 24 HORAS
A Petrobras fugiu de seu

compromisso ao suspender a reunião

que estava agendada para o dia 11 (terça-

feira), oportunidade em que apresentaria

propostas de solução para os problemas

do Plano Petros e para os trabalhadores

novos que não têm previdência

complementar. A desculpa foi a

necessidade de complementar estudos

técnicos sobre o assunto.

Coincidentemente, no mesmo dia em

que foi anunciado o adiamento da

reunião, dia 06/10 (quinta-feira), o

Sindipetro realizou um ato na entrada do

HA e G4 às 7:30 da manhã, com

paralisação de duas horas. Os petroleiros

de Minas Gerais defenderam a

necessidade de intensificar a luta. A

categoria está aberta para a possibilidade

de novas mobilizações mais

contundentes pra não deixarmos que a

Petrobrás nos deixe de molho em relação

Contraproposta da Petrobrás não contempla petroleiros e
empurra categoria para  greve nacional

Após suspender as negociações da Petros, a direção da

Petrobrás, no dia 07 (sexta-feira), apresentou uma

contraproposta que contraria todas as reivindicações dos

trabalhadores. Em relação ao ACT 2005/2006, a empresa

propõe apenas a reposição do ICV/Dieese do período

(4,89%). Apesar dos resultados financeiros e de produção

mais do que satisfatórios, a Petrobrás ignora as principais

reivindicações dos petroleiros. Não houve pronunciamento

da empresa sobre as bandeiras de luta da nossa categoria

(OLT, acordo por dois anos, avanço automático de nível,

nova política de segurança, a aposentadoria especial, e

muitas outras).

Por isso, é preciso que a categoria referende a rejeição

da contraproposta apresentada pela Petrobrás, nas

assembléias. E Minas já está se mobilizando. Vamos
descer dos ônibus e fazer assembléias para votar o
indicativo de rejeição da contraproposta da empresa
e greve de 24 horas.

às nossas pendências. A Petros é a

principal reivindicação dos trabalhadores

do Sistema Petrobras, e a companhia

mais uma vez tenta ganhar tempo e nos

enrolar com o adiamento da proposta. E

sem confirmação de data! Agora,

devemos intensificar as mobilizações e

deixar claro para a empresa que a Petros

é a nossa prioridade. Vamos pressionar

mais do que nunca para resolver todas

as pendências da nossa categoria.

Confira abaixo a data das assembléias:

10/10 (segunda-feira), às 23:30, com o G 3

11/10 (terça-feira), às 15:30, com o G 5

11/10 (terça-feira), às 23:30, com o G 4

12/10 (quarta-feira) às 7:30, com o G 1

14/10 (sexta-feira) às 7:30, com G 2 e HA

No dia 17 (segunda-feira), a greve de 24 horas é

para forçar a empresa a solucionar todas as

pendências da Petros, por um Acordo Coletivo que

atenda as reivindicações da categoria, coincidirá

também com o ato contra o sétimo leilão das bacias

petrolíferas onde reunirão caravanas de todo o Brasil.

NÃO AO 7º LEILÃO!

PLEBISCITO JÁ!



Estamos firmes na luta contra

a atitude da ANP de iniciar a 7ª

Rodada de Licitação das nossas

reservas de petróleo. Para isso,

vamos fazer um grande ato de

protesto no Rio de Janeiro, na

data prevista para iniciar o Leilão

17/10 (segunda-feira). A

caravana para o Rio sairá no dia

16/10 (domingo), às 24 horas. O

ônibus vai sair da sede do

Sindipetro (Av. Barbacena,212-

Barro Preto). E estará

estacionado no mesmo local, a

partir das 23 horas. Se você

ainda não se inscreveu, ligue já

para a secretaria do sindicato,

dê o seu nome e identidade, e

venha fazer parte dessa luta.

Venha participar do protesto com

companheiros de todo o país.

Além de defender o petróleo, que

é nosso, vamos pressionar a

Petrobrás para apresentar uma

proposta decente para os

trabalhadores, que contemple

também as reivindicações da

Esse é o ano de decisões. A hora é agora. 2006 é ano

eleitoral e, como sabemos, não se resolverá nada! Por isso, é

necessário lutar para que nossas reivindicações sejam

atendidas o mais rápido possível. Esse poderá ser o último

ano que teremos para solucionar os problemas da Petros. O s

petroleiros de Minas Gerais  estão  cada vez mais engajados

nessa luta. Participe!

Bancários
iniciam greve

por tempo
indeterminado

Os banqueiros se

sentiram ofendidos

com o tema da

campanha

reivindicatória dos

bancários:

“Banqueiro não é flor

que se cheire”. E

chegaram até a entrar

na justiça para a

proibição da frase.

Mas não adianta

posar de vítima. A

categoria não

agüenta mais o

parasitismo de meia

dúzia de banqueiros

privados sobre a

sociedade brasileira.

Os banqueiros

propuseram aos

trabalhadores

reajuste abaixo da

inflação, apesar de

terem fechado o

primeiro semestre

com lucros até 60%

superiores ao do

último ano. Desde o

dia (06), a categoria

está de greve por

tempo indeterminado,

dando um exemplo

para todos nós. E os

petroleiros de Minas

Gerais estão juntos

com os bancários,

apoiando a luta dos

companheiros pelo

seus legítimos

direitos.

Quem sabe faz a hora

Participe da luta
em defesa do

nosso petróleo
Petros e muitas outras bandeiras

da categoria. Caso contrário,

intensificaremos os movimentos

e a greve nacional dos

petroleiros poderá ser por tempo

indeterminado.


